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OssegredosdosucessonocombateàdrogaPragmatismo e humanismo são dois princípios
que norteiam a política nacional de drogas Na visita
guiada ao Centro das Taipas eles estão bem patentes

ELISABETE MIRANDA Texto

BRUNO SIMÃO Fotografia

Passa pouco das 10 30 damanhã e
Joaquim Gonçalves é um dos últi
mosdoentesnasaladeespera Quan
do chega a suavez aproxima se do
pequeno guichet rasgado na parede
e recolhe o copo de plástico de café
que lhe estendem do outro lado
Bebeo líquidoespessoeviscoso com
cheiroenjoativoaxarope recolheos
sete frascos que lhepuseram àfren
te e ala trabalharquejá se faz tarde

Hásete anosqueJoaquim cum
pre aquele ritual Vai ao Centro de
Atendimento de Toxicodependen
tes das Taipas CAT tomarameta
dona do dia e leva consigo as doses
para o resto da semana Depois de
uma década de mávida uma de
finição onde inclui roubos assal
tos e umapassagempelaprisão re
solveudeixar a cocaína eocavalo

Estava saturado davida que leva
va diz nos um tanto irrequieto
pelo adiantadodahoraAfamíliahá
muito que vinha fazendo pressão

para o tratamento mas isso não
chegaTemdeser aprópriapessoa
O seu querer chegou em 2004

Otempo éàmedidade cadaum
Avontade é de resto o único requi
sito para ser aceite no Centro de
AtendimentodeToxicodependen
tes das Taipas um serviço que se
mudou da rua lhe deu o nome de

baptismo no Bairro Alto para o
tranquilo complexodo JúliodeMa
tos naAvenidado Brasil

Cerca de 90 das pessoas che
ga nos por iniciativa própria esti
maMiguel Vasconcelos psiquiatra
ecoordenadordaáreade tratamen

to Joaquiméumdos2 247doentes
registados no CAT e faz parte dum
universominoritáriode520pessoas

que recebeametadona estáreser
vadaparaos casosmaisdifíceis que
não conseguem parar com os con
sumos e tem a sua administração
dependente do pessoal médico um
activoquevai escasseando

Os seteanos que toma o opiáceo
toma nãoconsome corrigiu nos

odr Miguel paragarantirquecada
conceito éusadode formaconscien

te no lugarpróprio estão acima da
médiadeum tratamento de substi

tuição quecostuma rondaros qua
tro a cinco anos Mas nestes assun

tos o tempo é àmedida de cadaum

Os santos não são gente
Até porque pelo meio pode haver
percalços Isto nãosão programas
para santos São programas para

pessoas reais o que significaqueas
reincidências no consumo agora
sim consumo não são de estra
nhar nemde recriminar

Estepragmatismo naabordagem
da problemática das drogas é uma
das razões que granjeou a Portugal
elogiosas referências em relatórios
daespecialidade ver próximo pla
no Se há recaídas é porque avida
mudou porque a dose é insuficien
te ou por uma infinitude de outras
razões Uma coisa é certa As pes
soasnuncasãoexpulsas Senãoesti
verem reiteradamente bem neste

programa provavelmente vão para
ascarrinhas quefazemdistribuição
de seringas metadona alimentação
ehigiene dentrodeuma lógicade re
duçãode riscos que faz parte dos ei
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xos de intervenção do Instituto da
DrogaedaToxicodependência ver
pág 7 Mas nunca são mandadas
para a rua sem apoio garante nos
enquanto espreita àpassagemo re
latóriodas análises de três doentes

que porsinal nãoapresentavamves
tígiosdeconsumodesubstânciaspsi
coactivas

Lidar com o grande vazio que fica
Oblíquo ao edifício das consultas
fica o segundoblocoporonde sedis
tribuemos serviçosdoCATdasTai
pas e cujasparedesestão salpicadas
de trabalhos de expressão artística
que os doentes ali desenvolvem
António está há oito dias inter

nadoa cumprir umprogramadede
sintoxicação de álcool uma com

petência absorvida pelo IDTdesde
o ano passado e já tem pequenos
objectos paramostrar Quandonos
aproximamos está entretido com
fios coloridos de tecido que vai en
trelaçando até que tomem a forma
de um porta chaves Ao quarto vai
buscar uma colecção de pequenas
peças de gesso esmeradamente
embrulhadas no que originalmen
te tinham sido os plásticos dos sa
cos de pão que aprendeu a fazer
com a ajuda de uma terapeuta

Sobre ashistóriasdavidaqueo le
varamali diz apenasoindispensável
Tem45 anos começou a beber por
vários tropeções quepreferenãoes
pecificar nãogostodeatribuircul
pas a ninguém Sente se óptimo
cada vez melhor e conta regressar

embreve aovolantedo seucamião
Asoutras alas estãodespovoadas

porqueeradiadepiqueniqueemSin
tra Caso contrário haveriautentes
nosateliersdeartesanato artesplás
ticas informáticaetreinodeaptidões
sociais Oobjectivo destes espaços é
promoveraressocializaçãoecapaci
taçãodas pessoas demodoapromo
verasua reintegraçãosocial Depois
dedeixaremdeconsumiréumvazio
total é preciso despertá lospara o
prazerdeviver descreveodrMiguel
àmedidaquenosvai abrindoaspor
tas das salas uma atrás da outra
comoumguiaempenhado

Mais àfrente na fisioterapia ena
contíguasaladaginástica apreocu
paçãoéaliviaradordoscorpos mal
tratados mas também restituir a

consciênciadas suas funções e algu
ma auto estima Nas pessoas com
heroína vai se tudo Os afectos o
corpo nem se conseguem espre
guiçar O corpo está anestesiado
Ali há placas quentes de argila en
volvida em algodão para aliviar as
cãibras E apreferida dos doentes
uma máquina de ultra sons para

disfarçaros coágulos da feridapro
vocadapelaperfuraçãodas agulhas

Magritoeencolhido éoauto re
tratoqueJoaquimGonçalves faz de
si no passado Hoje com40 anos o
estado civil de solteiro e umempre
go estável num supermercado fala
comumaponta de brio da sua figu
ra Já recuperei muito peso Agora
só não engordomais porque ainda
fumo tabaco que me fazmal
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